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INTRODUÇÃO

A alta coexistência de espécies pode ser explicada pela teoria da diferenciação de nicho (Rosenfeld, 2002). Como
as espécies exploram recursos de maneira diferente, a heterogeneidade espacial do ecossistema permite a
ocorrência da espécie onde ela for melhor competidor (Wright, 2002). Esta teoria baseia-se na separação de
espécies, independentemente da classificação taxonômica, mas de acordo com a variabilidade dos traços funcionais
de cada uma das espécies (Rosenfeld, 2002). Variações nos traços funcionais foliares, principalmente na área foliar
específica (SLA), têm guiado muitos estudos de Ecologia Funcional, que abordaram importantes correlações
ecológicas, como a taxa de crescimento relativo e a eficiência fotossintética das espécies (Reich et al., 2003). No
sub-bosque de florestas tropicais, um ambiente tipicamente sombreado, as espécies de plantas devem apresentar
uma grande amplitude nos traços foliares para permitir a alta coexisteência de espécies neste estrato.

OBJETIVOS

Considerando a importância dos traços funcionais foliares para entender os processos ecológicos das florestas, este
trabalho objetivou avaliar a variabilidade interespecífica dos traços funcionais foliares das 25 espécies mais
abundantes em nove fragmentos de florestas estacionais semideciduais do Triângulo Mineiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo e seleção de espécies Este estudo utilizou dados de levantamentos fitossociológicos prévios da
comunidade arbórea (DAP > 5 cm) de nove florestas estacionais semideciduais no Triângulo Mineiro (Lopes et al.,
2012). Foram selecionadas as espécies com maior densidanos sub-bosques das áreas de estudo, que representaram,
juntas, mais de 70% da densidade total desse estrato. Traços funcionais foliares Folhas completamente expandidas
foram coletadas de adultos sem sintomas evidentes de patógenos ou ataque herbívoro. Vinte folhas foram coletadas
de cada um dos 10 indivíduos por espécies em cada área de estudo. As folhas foram digitalizadas com uma escala
métrica e, posteriormente, a área foliar (LA) foi calculada utilizando o programa ImageJ 1.34
(http://imagej.nih.gov/ij/). As folhas foram colocadas em uma estufa a 60°C por 72 h antes de mensurar a massa
seca (MS) da folha. A área foliar específica (AFE) foi calculada pela razão entre AF (mm²)/MS (mg). Variabilidade
nos traços funcionais foliares Para determinar como a variabilidade nos traços foliares (AFE, AF E MS) está
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particionada ao longo dos diferentes níveis funcionais (interespecíficos e intra específicos), foram utilizadas
análises de variância aninhada (nANOVA). O nível intraespecífico foi dividido em ITVbi (variabilidade
intraespecífica entre indivíduos de uma espécie em um único sub-bosque) e ITVwi (variabilidade intraespecífica
entre as folhas de um mesmo indivíduo). Para as espécies que foram amostradas em pelo menos dois sub-bosques,
também foi calculado o ITVpop (variabilidade intraespecífica entre indivíduos da mesma espécie em sub-bosques
diferentes). Estes níveis intraespecíficos seguiram os propostos por Albert et al. (2011).

RESULTADOS

Os traços foliares apresentaram grande variação entre as espécies do sub-bosque (Tabela 3). Os valores médios
obtidos para a LA variaram de 5,8 cm2 (Eugenia subterminalis) a 157,4 cm2 (Trichilia pallida), com mediana de
38,1 cm2; os de LDMC variaram de 0,05 g (Eugenia subterminalis) a 0,83 g (Trichilia catigua), com mediana de
0,27 g; e os valores médios de SLA variaram de 9,91mm2.mg-1 (Siphoneugena densiflora) a 35,05mm2.mg-1
(Chomelia pohliana). A análise de variância aninhada (nANOVA) demonstrou que a maior parte da variância
encontrada esteve concentrada no nível interespecífico. A variabilidade intraespecífica (ITVbi e ITVwi)
representou menos de 3% da variância total nos traços foliares. Para as espécies que ocorreram em pelo menos dois
sub-bosques, a nANOVA demonstrou que a variância dos traços foliares esteve concentrada entre as populações
das espécies co-ocorrentes (ITVpop).

DISCUSSÃO

A grande variabilidade dos traços foliares entre as espécies foi observada em diversos estudos (Reich et al. 2003;
Hulshof e Swenson 2010). Os resultados deste estudo demonstram que, mesmo no sub-bosque, um ambiente com
condições restritas de luz, também é possível observar uma grande variação nos traços foliares entre as espécies
coexistentes, o que indica uma variedade de estratégias na absorção e uso de luz neste estrato. A concentração da
variabilidade dos traços foliares no nível interespecífico (superior a 97% nos três traços) seguiu a tendência geral
encontrada por Hulshof e Swenson (2010), que analisaram o particionamento da variância nos mesmos níveis
hierárquicos. Estes autores sugerem que, como a variância é maior no nível interespecífico, estes traços foliares
podem ser importantes na diferenciação funcional das espécies.

CONCLUSÃO

A alta coexistência de espécies no sub-bosque foi explicado pela grande variação nos traços funcionais foliares,
indicando que os recursos estão sendo explorados de maneiras diferentes. Este estudo destaca a importância da
avaliação dos traços foliares na diferenciação de espécies.
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